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Apurando as causas da derrota
Alexandre Chitto

De fontes oficiais, divulga-se que, depois do carnaval, 
o P.S.D. lançará um manifesto ao povo paulista, esclarecen­
do as razões que ocasionaram a fragorosa derrota daquele 
partido nas eleições de 19 de janeiro último. O documento 
está sendo formulado pelo dr. Cirilo Junior, que, na opinião 
de muitos, será o resumo do chamado «Livro Roxo».

O P.S.D. fará uma análise das causas que o levaram ao 
insucesso. Causas, a nosso vêr, as causas são diversas, que 
reunidas, trouxeram esse justo e merecido triunfo do parti­
do Progressista.

A primeira deve ser atribuida à dicidida e eficiente ad­
ministração do dr. Adhemar de Barros no governo de São 
Paulo, durante o periodo ditatorial. Segunda, a um quadro 
geral de medidas governamentais ineficientes que o povo 
vinha anciosamente disposto a demonstrar a sua repulsa ás 
mesmas. Terceira, à política de conservação do P.S.D, man­
tendo na liderança da fação elementos politicamente decaí­
dos, homens que não souberam criar um ambiente de res­
ponsabilidade entre os núcleos partidários. Quarta, à desa­
vença surgida no seio do P. S. D. originada pela escolha do 
seu candidato, questão que fez arrefecer grandemente o en­
tusiasmo pessedista. Segundo se diz, correntes da elite do 
partido da capital sufragaram o nome do chefe do partido 
Progressista.

E, finalmente, em parte menor ou maior, conforme a 
opinião do credo vermelho ou seus avessos, a adesão do 
Partido Comunista Brasileiro à candidatura do dr. Adhemar 
de Barros.

Essas, a nosso vêr, são as principais causas que con­
tribuiram decididamente para a derrota do govêrno nas e- 
leições do dia 19 de janeiro passado e que o dr. Cirillo Ju­
nior deveria apontar em seu documento.

Agora, a outros motivos que se queira atribuir o fra­
casso, principalmeute ao interventor no Estano, ao Presi­
dente da República, como certos jornais comentam, já é ca­
pricho pessoal, individualismo e descontentamento.

As razões, como dissemos, são muitas.

Inaugurado o ‘Educandario Coração de Maria'
Simples mas signifícativn festa - Presentes também 

o dr. José Teixeira Pombo, DD. Jaiz de 
Direito da Comarca, e senbora.

No dia 9 do corrente, 
como vinha sendo anun­
ciado, foi inaugurado o 
«Educandario Coração 
de Maria,» Jardim da 
Infância e Escola Domés­
tica.

A festa, que se revestiu 
de grande simplicidade, 
constituiu um interessan­
te e significativo progra­
ma, estando presentes á 
mesma autoridades, po­
vo em geral, o DD. Juiz 
de Direito da Comarca e 
senhora.

A’s nove horas, em fren­
te ao hospital, povo as­
sistiu á bençam da Ima­
gem do Imaculado Cora­
ção de Maria. Seguindo 
depois, organizado em 
procissão, ao Edifício do 
«Educandario», onde o 
revmo. Vigário celebrou 
missa em ação de graças 
e fez a intronisação da 
Imagem.

Falando ao Evangelho, 
o Padre Salustio Rodri­
gues Machado agradeceu 
ás Irmãs Franciscanas do 
Egito, ao dr. José Tei­
xeira Pombo e senhora 
pela sua presença, á Co­
missão Pró Construção do 
Educandario, aos direto­
res da antiga Sociedade 
Italiana, pela doação do 
orédio e, finalmente a to- 
todos que concorreram 
expontaneamente pela e- 
dificação e organização 
daquele estabelecimento 
de ensino pre-primário.

A V I S O
O Presidente da JUNTA DE ALISTAMENTO MI­

LITAR DESTE MUNICÍPIO DE UBIRa MA, avisa to­
dos os cidadãos residentes neste município, a obri­
gatoriedade em proceder o seu alistamento militar, 
a-fim-de rececer o certificado de alistamento corres­
pondente. Esta obrigatoriedade compreende todos 
aqueles que tiver completado a idade de 16 anos á 
21 anos ou mais.

A apresentação deverá ser feita na JUNTA DE 
ALISTAMENTO nesta cidade (Cartório de Paz), mu­
nidos da certidão de nascimento, três fotografias de 
3 X 4 e recolher a importância da multa a que es­
tá sujeito de acordo com a Lei do serviço militar, 
obedecendo o seguinte critério:
Dos 16 anos aos 17 anos e6 meses de idade Isento de multa 
Dos 17 anos, 6 meses e 1 dia até 18 (exclusive) Cr$ 10,00 
A partir dos 18 anos . . . .  Cr$ 20,00
A partir dos 19 anos . . . .  Cr$ 30,00
A partir dos 20 anos . . . .  Cr$ 40,00
A partir dos 21 anos ou mais . . Cr$ 50,00

a) José Salnstiano de Oliveira
Presidente da Junta de Alistamento Militar de Ubirama

Terminadas as cerimô­
nias, foi oferecido um sa­
boroso coquétel aos pre­
sentes.

E por um grupo de fa­
mílias de sua estreita re­
lação foi oferecido um 
lauto almoço, na Roci­
nha, ao dr. José Teixeira 
Pombo e senhora.

Assim sendo, desde o 
dia nove do corrente, U- 
birama possue o seu «E- 
ducandario Coração de 
Maria», Jardim da Infân­
cia e Escola Doméstica, 
cuja direção está entre­
gue à Irmãs Franciscanas 
Missionárias do Egito, cu­
jo nome é uma grande 
recomendação par^ o 
grande e franco progres­
so daquele estabeleci­
mento de ensino.

Montagem de novas u- 
sinas no Estado de 

S. Paulo
Do «Diário Oficial» desta­

camos uma nota na qual se

Bar Esperança
I>E

S a le s  €c M as íran ge lo
Bebidas Nacionais e Extrangeiras. 

Servem a domicílio

Rua Siqueira Campos UBIRAMA

faz referências a instalação 
de novas usinas de açúcar no 
Estado de São Paulo, com a 
produção de 30.000.

Instituto òo fíçúcar 
e òo /álcool

DIVISÃO DE JUSTIÇA

Montagem de novas usi­
nas - Estado de São Paulo

Relação dos concurrentes que 
obtiveram autorização para mon­
tagem de novas Usinas (30.000 sa­
cos) no Estado de S. Paulo, nos 
termos da decisão da Comissão 
Executiva de 24/7/946 e 3/10/946, 
à vista do relatório da Comissão 
Especial, designada para estudo 
das respectivas propostas:

T. Adas & Cia Ltda. (Penápo- 
lis); José Ferreira do Amara! (Jaú}; 
Sociedade Imobiliária Panorama 
Leda. (Lucelia).

Ora, ha muito tempo que 
«O E’CO» faz menção a usiua 
de açúcar de Ubirama que 0 
I.A.A. devia instalar, mas que 
depois aquela autarquia a po­
ria em concorrência, com u- 
ma cóta de 30.000.

E esta concorrência devia 
ser pública ha mais de um 
ano, entretanto 0 Instituto do 
Açúcar e do Álcool parece 
que se esqueceu, ou talvez 
pretenda que os ubiramenses 
se olvidem da cóta para que 
esta possa passar mais facil­
mente a outro município.

De duas uma e não pode 
haver outra alternativa.

Os srs. canavieiros devem 
intervir junto ao Instituto do 
Açúcar e do Álcool, solici­
tando-lhe porque essa ines- 
plicavel demora.

Anunciem oeste jornal
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EdítaB
o  Doutor José Teixei­

ra Pombo, Juiz de Direi­
to désta cidade e comar­
ca de Agudos, Estado de 
São Paulo, etc.

F A Z  saber a todos 
quantos o presente edi­
tal virem ou dele conhe­
cimento tiverem, que es­
tando designado o dia 
vinte e quatro de março 
de mil novecentos e qua­
renta e séte (24/3/1947), 
ás treze horas, no Forum 
para instalar-se a pri­
meira sessão periódica 
do Juri, désta comarca, 
no corrente ano, que tra­
balhará em dias conse­
cutivos e que havendo 
procedido hoje ao sorteio 
dos vinte e um jurados 
que deverão servir em a 
referida sessão de con­
formidade com os artigos 
427.® e 428.° do Código do 
Processo Criminal, foram 
sorteados os seguintes ci­
dadãos: 1) Mario Cres-
centi, comerciante em U- 
birama; 2) Oswaldo Fur- 
lani, comerciante em A- 
gudos; 3) José Antonio 
Martins, lavrador em Al­
fredo Guedes; 4) Gualter 
Fernandes, proprietário 
em Borebí; 5j Antonio 
Moretto Sobrinho, artista 
em Ubirama; 6) Raul Gon­
çalves de Oliveira, fun­
cionário público era Ubi­
rama; 7) Lidio Bosi, fun­
cionário público em Ubi­
rama; 8) Juvenal Barra- 
que, lavrador em Agudos; 
9} Oswaldo De Conti, ban­
cário em Agudos; 10) Vi­
cente Moretto, proprietá­
rio em Ubirama; 11) O- 
pheJis de Almeida Fran- 
çoso, iudustriario em A- 
gudos; 12) Odorico de 
Castro Pompéia, proprie­
tário em Agudos; 13) Eu­
gênio Pinheiro, lavrador 
em Agudos; 14) Sebastião 
Alves de Souza, proprie­
tário em Agudos; 15) An 
tonio Segalla, comercian­
te em Ubirama; 16) Ale­
xandre Chitto, comercian­
te em Ubirama; 17) Pedro 
Róta, industriario em A- 
gudüs; 18) Ancangelo Bré- 
ga, comerciante em Ubi­
rama; 19) João Batista 
Fórtes, dentista em Agu­
dos; 20) Alberto Ponce de 
Camargo, proprietário em 
Agudos; e 21) Aristides 
Romani, comerciante em 
Ubirama. A ’ todos os 
quais e a cada um de per 
si, bem como a todos os 
interessados em geral, se 
convida para comparece­
rem no Edifício do Fo­
rum sito à Praça Tira- 
dentes désta cidade, tan-

I Banco Nacional da Ci­
dade de S. Paulo S. A.
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to no dia e hora acima 
designados, como nos su­
bsequentes enquanto du­
rar a sessão, sob as pe­
nas da lei, si faltarem. E, 
para que chegue ao co­
nhecimento de todos e 
ninguern alegue ignorân­
cia, mandou o M. Juiz 
expedir o presente edital 
que será afixado no lu­
gar do costume e publi­
cado pela imprensa. Da­
do e'passado nésta cida­
de e comarca de Agudos, 
no Cartório do Juri, aos 
déz de fevereiro de mil 
novecentos e quarenta e 
séte (10/2/1947). Eu, Dedo 
A. Balestra, Escrivão in­
terino do Juri o subscre­
ví.

O JUIZ DE DIREITO
|a.) Jo»íé Teixeira Ponibu

Nada mais constava em 
dito edital. Confere com 
0 original, do que dou fé.

O Escrivão iuterino do 
Juri,

Decio A. Balestra

Assinem Leiam e Propaguem «0  EC0>

Produção Aigodoeira
Calcula-se que a pró­

xima safra de algodão 
atingirá de 250 a 300 mil 
toneladas de «curo bran­
co').

20.000 pneus a caminho do 8rasi|
Divulga-se que já estão 

a caminho do Brasil
20.000 pneumáticos oara 
veículos de carga.

Carnaval
Carnaval

Carnaval
Já se iniciaram as ho­

menagens que se vem 
prestando ao Rei Momo 
durante o tríduo carna­
valesco. Esta noite, no 
Cine Guarani, terá lugar 
graudioso baile: «O últi­
mo Domingo de Carna­
val». Amanhã, o penúlti­
mo e terça feira, se Deus 
quizer, o remate, a des­
pedida com um retumban­
te baile, durante o qual 
foliões e folionas ubira* 
menses farão de tudo pa­
ra que 0 Rei Momo re­
ceba as devidas reverên­
cias.

E por isso, hoje, ama­
nhã e depois, três fantás­
ticos bailes que deverão 
marcar época nos anais 
carnavalescos da terra. ,

As nossas ruas
As ruas da cidade a- 

cham se em estado lasti­
mável, principalmente as 
situadas na parte alta, 
estas estão quasi intran­
sitáveis.

É U M A EK>FNÇA O B A V fS S IM A  
M U ITO  PER IG O SA P A R A  A FA-
m Il i a  e  p a r a  a  r a ç a . c o m o
UM BOM A U X IL IA R  NO T R A T A ­
M ENTO OÊ8SE G R AND E  FLAG ELO  

U S E  O

\i\m\mm
a  S ÍF IL I8  SE APRESEN TA SOB 
IN Ú M E R AS  PO R M AS . T A IS  COM O:

REÛ>TISMO 
E8CRÓ FU LAS 

ESPINH AS 

p fS TU LA S  

Ú LCERAS 

ECZEM AS 

FERID AS 

D ARTRO S 

M ANC H AS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
CONHECIDO h A *5 ANOS x 

VENDE-SC EM TÔDA P A R T E ..

«Medicação auxiliar no 
tratameuto da sífilis».

AifelaLÍairia C iecon i
(Confecçõc.s a Capricho)

Giovanino Occoni
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 

U B I R A M A h
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Pofco8 em pintais
Continuamos receben­

do queixas que, dada a 
existência de porcos em 
quintais, em certos pon­
tos da cidade despren­
de-se um cheiro insupor­
tável.

A proibição de porcos 
em quintais devia ser 
uma medida posta em 
prática imediatamente 
pela higiene, principal­
mente tendo em conside­
ração 0 tremendissimo 
calor destes últimos dias.

Devemos empregar 
mais dinheiro em be­
nefício de Ubirama.

E’ verdade que cada 
qual é dono do seu nariz 
e vive como bem enten­
de, principalmente quan­
do se trata de empregar 
dinheiro. Mas, esta é uma 
questão que merece um 
comentariozinho.

Num dia destes, alguém, 
que tem o prazer de se 
encomodar com os assun­
tos alheios, fez a conta, 
isto é, tentou fazer a con­
ta, quanto os ubiramen- 
ses pagam mensalmente 
em prestações de terre­
nos, seguros de vida, ca­
pitalização etc. etc.

Somando, somando, o 
curioso havia já ultrapas­
sado as cifras dos 30.000 
cruzeiros quando disistiu 
da empreita.

Ora, adimitamos 30.000 
cruzeiros empregados em 
diferentes prestações 
mensais, ainda assim é 
muito para uma cidade 
como a nossa. Conclue- 
se dai que a maior par­
te dos ubiramenses estão 
com a verba mensal, de­
pois das despezas força­
das, totalmente tomada 
em negócios que acarre­
tam o exodo do dinheiro 
do município e da ciiade.

Não haverá aqui opor­
tunidades de emprego de 
dinheiro tão bôas como 
as de fóra? Naturalmente 
que ha. Mas, nessa mar­
cha, muita pouca gente 
poderá concorrer porque, 
como dissemos, já tem a 
sua disponibilidade em 
numerário já empregada 
em prestações de terre­
nos, seguros de vida, ca­
pitalização etc. etc.

Nesse processo, os ubi- 
ranàenses trabalham, ga­
nham dinheiro e empre­
gam-no quasi totalmente 
fóra a título de economia 
e tentar o futuro. Será 
um meio para economi­
zar, mas também podem

muito bem empregar as 
suas sobras aqui mesmo, 
cujos negócios estão de­
baixo de suas vistas, sa­
bem o que compram e 
quanto vale.

O fato é que o método 
de economizar dos ubi­
ramenses precisa ser ou­
tro, ao menos em parte. 
Empregar mais dinheiro 
em sua própria terra.

Câes na cidade
Uada á existência de 

grande número de cães, 
a noite está se tornando 
insuportável, na cidade. 
Uivos, latidos é só para 
que pr< ŝtam os pseudos 
perdigueiros. E’ preciso 
acabar com isso para o 
bem e tranquilidade pú­
blica.

FRACOS 2 AN tM ICO S ! 
Tomem :

VINH O  CREQSOTADO
Do Ph. Ch. Jo3o da Silva Silveira 

Eaipresedo coa exito n a i:

Tosie*
Resfriado* 
Bronchiies 
Escrophulosa 
Convalecanças

VÍNH O  CREOSOTADO
é um gerador de saúde.

lim üovo cinema para 
Ubirama

Estamos seguramente 
informados que um capi­
talista da próspera cida­
de de Piracicaba preten­
de construir um moder- 
níssimo cinema nesta ci­
dade.

400.000 sacos de feijão para o 
Estado de São Paulo

Diante da constante al­
ta que vem sofrendo o 
feijão, o -govêrno deter­
minou concentrar todo 
esse produto do Paraná 
no Estado de São Paulo. 
Calcula-se o lote em . . .
400.000 sacos.

amíKDDíia iPinniininimTíTi
P ro je t is ta  C o n s tra to r  L ic e nciado

Rua José Patrocínio s/n 
U B I R A M A

Votos de felicitações pela passagem do IX a- 
niversário do «O  E’CO»

Pela possagem do IX 
aniversário do <̂ 0 E’CO» 
recebemos, pessoalmente, 
as felicitações do revmo. 
Vigário Padre Salustio 
Rodrigues Machado e as 
seguintes:

Ubirama, 10/2/1947 
Sr. Redator do «O E’CO» 

Transcorrendo ontem 
mais um aniversário do 
«O E’CO», nosso valente 
e tão precioso semanário, 
sob sua eficiente direção, 
tenho 0 prazer e a honra 
de apresentar ao aniver­
sariante os meus protes­
tos de admiração e ao 
mesmo formulo os me­
lhores votos para uma 
longa e feliz existência.
Orlando Cândido Machado.

O É C O
Transcorreu no dia 6 

do mês em curso o IX a- 
niversário do colega O 
E’CO, que se edita na vi- 
sinha cidade de Ubirama. 
Esse estandarte democrá­
tico e porta voz elo­
quente dos ideais e in­
teresses da referida ci­

dade, conta em sua dire­
ção com 0 nome dos jor­
nalistas de pulso, como: 
Alexandre Chitto, diretor; 
Orlando Pauletti, redator 
chefe e Herminio Jacon, 
secretário-gerente.

Em regosijo a data, O 
E’CO, se apresentou em 
9 do corrente, em edição 
especial.

Ao colega, nossos pa­
rabéns e perene existên­
cia.

Folha de Botucatü

O
UBIRAMA

Cumprimentamos o bri­
lhante orgão imprensa 
(O E’CO) pela passagem 
de mais um aniversário 
de fundação. Augurando 
nóvas e crescentes vitó­
rias emissoras unidas Ra­
dio São Paulo Radio Re- 
cord Radio Pauamerica- 
na Radio Bandeirante.

São Paulo 12/2/47.

Assinem Leiam e Propagiiem «0 ÉCO»

Bar e Restaurante ^^PAULISTA^^
-  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

peíisqueira á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
rBIRAAIA
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Olhares...

Conhecemos perfeitamente 
quando os olhares nos são diri­
gidos desinteressadamente e quan­
do ha neles algo de psicológico e 
particular.

Entre casados, solteiros, entre 
casados e solteiros, os olhares 
chamados furtuicos são até, bem 
dizer, comuns.

Ha mulheres com as quais nun­
ca conversamos, não temos inti- 
midades e, entretanto, os olhares 
se «amarram» reciprocamente, 
ainda que, ás vezes, elas demons­
trem dár ao desprezo.

Um escritor suiço, interpelado 
sobre esse assunto, dias depois, 
nos círculos literatos de sua ci­
dade natal, respondeu à pergunta, 
proferindo interessante conferên­
cia: «Olhares Comprometedores». 
E, percorrendo as sendas da sua 
prelação, disse ele que, então, «a- 
marrava» cinco mulheres: três ca­
sadas, uma solteira e uma viuva.

«— Amizade com elas não te­
nho e nem siquer me saudam, 
mas os olhares se desejam, não 
obstante sejam rápidos como o 
surgir e desaparecer dos relâm­
pagos.

E’ a força e fraqueza do olhar 
que se ajusta ás possibilidades do 
outro. E daí a simpatia à primei­
ra vista, contrariada, muitas ve­
zes, pela censura social. Porem, o 
«flirt» existe».

E de fato quem poderá dizer 
que não é preocupado por um o- 
Ihar qualquer e que o seu não 
está preocupando alguém?

E’ a força e fraqueza que se 
ajustam, como disse o escritor.

Lisser

Aniversários
Fazem anos hoje I a sra. 

Antonieta De Santis, o me­
nino Clovis Baccili e a sra. 
Antonieta GKovanetti, espo­
sa do sr. José Miller.

Amanhã, o snr. Antonio 
Paschoarelli e o sr. Alexan­
dre Chitto.

Dia 18, 0 sr. Cesar Gia- 
comiüi e o sr. Antonio Lo- 
renzetti.

Dia 20, a menina Maria 
Lniza Tocei, residente em 
S. Paulo.

Dia 22, o sr. Luiz Conti 
Filho.

Itinerantes
Acha-se em nóssa cidade 

o jovem Luiz Oliva, resi­
dente em S. Paulo.

Memorial entregue ao 
dr. Gervasio G. Galisa

Como dissemos anteri­
ormente, 0 povo de Ubi- 
rama está pleiteando a 
criação de um carteiro 
na cidade. E para esse 
fim, enviou um memorial 
ao dr. Gervasio Gonçal­
ves Galisa, Diretor Re­
gional do Correios e Te­
légrafos, era Botucatu. O 
documento contem umas 
cem assinaturas.

Redator-Cliefe: Orlando Pauletti
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Diretor; Alexandre Chitto

Secretário-Gerente: Herminio Jacon
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Professor João Baptis- 
ta Vianna Nogueira
Após quasi três lustros de 

permanência em nosso con­
vívio, permanência esta que 
só nos honrou, só nos bene­
ficiou, deixa-nos com destino 
à Capital o querido Diretor 
do nosso grupo escolar, o 
prof. Nogueira.

João Baptista Vianna No­
gueira é bem uma dessas bri­
lhantes figuras que ornamen­
tam e honram o magistério 
público bandeirante. Funcio­
nário modêlo é dotado de u- 
ma vasta cultura, que sua 
modéstia poucas vezes deixa 
transparecer. E’ assíduo, de­
dicado, ordeiro, carinhoso 
quer no desempenho de suas 
atribuições, quer em suas a- 
tividades sociais.

( omo cidadão é o prof. No­
gueira côncio de seus direi­
tos e deveres, dos quais, não 
se desvia um instante siquer. 
E’, por princípio, liberal-de- 
m.ocrata, apologista do socia 
lismo, cristão virtuoso, sendo 
grande praticante da carida­
de, socorrendo, quer física, 
quer moralmente a todos que 
dele se recorrer. Não poupa 
esforços para servir a todos, 
principalmente à pobreza. Es­
tá sempre disposto e solícito 
para com todos. O prof. No­
gueira, cooperador entusiasta 
é também corretíssimo em 
suas transações.

Como chefe de família é e- 
xemplar. E’ digno também de 
ser admirado e até de ser i- 
mitado, pois sua conduta co­
mo esposo, como pai cari 
nhoso é notável. Possuidor de 
um carater retilíneo o Jango 
(permita-me o termo familiar) 
sempre foi muito extremoso, 
muito despreendido para com 
os seus. Ao lado de sua in­
cansável e dedicada compa­
nheira, dá bôa assistência aos 
seus rebentos. Rebentos es­
tes, que são bem a figura de 
seus progenitores. Quem não 
teve ainda a felicidade de es­
tar em contato com eles, ad­
mirando-lhes as qualidades 
herdadas, a maneira lhana 
com que tratam seus seme­
lhantes? Quantos pais teriam 
a mesma felicidade com seus 
filhos?... Não se esquecem dos 
que foram arrebatados pelo 
golpe do destino. Aqui mes­
mo em nossa terra deixa 
nosso amigo um pedaço de 
sua alma.

O senhor Nogueira que, por 
muitas e muitas vezes exter­
nou e provou a sua grande

J O A L H A R IA  —  R E L Q J Q A R I A
-I3BÍ-

HUGO BOSO

Perfectibilidade, re­
quinte e bom gosto. 
Desenhos originais, 
expressão máxima 
de qualidade dentro 
de cada categoria.

Visitem a Joalharia - Relojoaria de Hugo Boso.
Rna 1,5 de Novembro. 554 . . llbirama

simpatia e amizade por Len­
çóis, vai nos deixar e partin­
do cremos levar saudades 
daqui e pode estar certo que 
muita saudade deixará no co­
ração da gente desta terra.

Benhor Nogueira, dentre o 
muito que lhe devemos, quiz 
nesta desalinhada coluna, e- 
videnciar o nosso profundo 
reconhecimento por tudo que 
nos fêz. E, aqui ficam consig­
nados os nossos melhores vo­
tos de felicidades junto aos 
seus em sua nova residência 
e o nosso muito obrigado.

M .

Pela Imprensa
«0  ÉC0'> DE UBIRAMA

Festejou domingo a 
passagem de mais um a- 
niversário, o jornal «O 
E’co», que se publica em 
Ubirama. Sob a orienta­
ção de Alexandre Chitto, 
0 popular semanário, que 
entra agora em seu nono 
ano de existência, possue 
já uma larga folha de ser­
viços prestados ao pro­
gresso e às atividades 
culturais de Ubirama, de 
que se tem feito, em vá­
rias oportunidades, seu 
porta voz autorizado.

Ao nosso confrade, o 
DIÁRIO DE BAURU al­
meja novos êxitos, cum­
primentando cordialmen­
te seu diretor e demais 
auxiliares.

Anunciem neste jornal

A n t o n i o  ^ e d e s c o

MÉDICO
CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES PARTOS

Fioriano Peixoto, 345 —  U B I R A M A  —  Fône, 61
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I. B. Q. E.
Agência Municipal de Es­

tatística de Ubirama
Registro Industrial de 1947
Esta Agência previne 

aos Srs. Industriais deste 
Município que, dentro de 
alguns dias fará a distri­
buição dos Questionários 
para o REGISTRO IN­
DUSTRIAL, do corrente 
ano e, referente aos da­
dos de 1946.

Agência Municipal de 
Ubirama em 13 de Feve­
reiro de 1947.

(Ass. Eflianoei Canova —  Agente)

Fu íebo l
Combinado do Cambu- 
cy vs. Extra Lençoense

Hoje, realizar-se-á um 
importantíssimo amistoso 
entre o Combinado do 
Cambucy vs. Extra Len­
çoense.

Lamenta-se o povo de 
Borebí com o estado 
lastimável de suas ruas

Borebí, ha muito tempo, 
não recebe os cuidados 
da administração pública.

E assim, o estado da­
quele nosso distrito tem 
sofrido bastante, princi­
palmente com o advento 
das últimas chuvas, as 
ruas de Borebí estão em 
condições verdadeira­
mente alarmantes, quasi 
intransitáveis.

Os borebienses estão 
impacientes e, por nosso 
intermédio pedem aos po­
deres públicos municipais 
que voJtem suas vistas 
para o triste destino de 
sua terra.

j


